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INTRODUÇÃO: Nesse estudo, a proposta é 
sedimentar um conhecimento, já observado na 
prática, de que a dexmedetomidina é capaz de 
substituir os opióides em uma anestesia geral, com 
benefícios interessantes e sem os efeitos colaterais 
conhecidos dos opióides 
convencionalmente usados: prurido, náuseas, 
vômitos e retenção urinária. Existem poucos estudos 
publicados a cerca do tema. O objetivo primário será 
avaliar o grau de analgesia pós – operatória 
proporcionado pela dexmedetomidina após seu uso 
em uma anestesia geral sem o uso de opióides. Já 
como objetivo secundário será avaliado o tempo de 
despertar vinculado à ação residual da 
dexmedetomidina. MÉTODO:  Participara m
 pacientes  submetidos à 
videocolecistectomia no período de junho de 2012 a 
junho de 2013, no Hopsital das forças Armadas – 
Brasília/DF. Após a monitorização dos parâmetros 
básicos era realizada a anestesia geral segundo o 
protocolo estabelecido. Numa ficha especial eram 
anotados os dados de cada paciente tanto na sala 
cirúrgica como na SRPA. RESULTADO: Foram 
avaliados 22 pacientes e 20 deles foram incluídos na 
análise estatística. A média de tempo de analgesia 
pós-operatória foi de 95, 75 minutos, e a média do 
tempo de despertar encontrada foi de 26, 4 minutos. 
CONCLUSÕES: O estudo sugere que a 
dexmedetomidina consegue oferecer uma analgesia 
pós-operatória satisfatória para os pacientes 
 submetidos a videocolecistectomia, não 
necessitando impreterivelmente do uso de opióides 
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